
certeza de Heisenberg há muito invadiu a linguagem dos soció­
logos e psicólogos; a idéia do salto quântico tornou-se o jargão 
comum para se discutir qualquer espécie de mudança rápida e, 
o que é ainda mais divertido, na cidade de Chicago mecânicos 

\ de motocicleta andam vestindo camisetas com a expressão “me- 
\ cânica quântica” estampada na frente, e em Londres a Socieda- 
/ de Quântica é uma agência de publicidade.

Ao longo deste livro estarei mostrando vários modos segundo 
os quais a teoria quântica pode nos oferecer uma compreensão 
radicalmente nova de vários aspectos de nossa experiência, e este 
é o tema geral do livro: como uma metáfora completamente no­
va para esta era, ou uma nova visão de mundo, deriva natural­
mente daquilo que a física quântica nos conta sobre o mundo 
físico e humano. As características desta visão de mundo se tor­
narão claras à medida que discutirmos por que a nova física é 
nova e percebermos como, através de uma nova física da cons­
ciência, ela pode ser aplicada à filosofia da pessoa e à psicologia 
dos relacionamentos humanos.

Sob alguns aspectos importantes, o tema deste livro — como 
a física quântica se relaciona com nossa experiência da vida diá­
ria — vai direto ao coração do problema filosófico central da pró­
pria teoria quântica. Até agora, passados sessenta anos de sua jo­
vem história, os físicos quânticos ainda se sentem absolutamente 
incapazes para explicar até mesmo como pode existir um mun­
do do cotidiano — o mundo de mesas e cadeiras, pedras e árvo­
res etc. —, quãnfcTmãis para explicar como sua ciência se rela­
ciona coní este mundo.

A teoria quântica é a teoria física de maior sucesso até hoje. 
Ela podèprever corretamente resultados experimentais com um 
acerto de várias-casas-decimais. No entanto, sua inabilidade em 
explicar, quer as predições, quer os resultados, significa que ne­
nhum quadro novo, uno da realidade, emergiu de todas as equa­
ções geradas, e menos ainda uma nova visão de mundo na qual 
as descobertas da física quântica se enraizem para instigar a ima­
ginação das pessoas comuns.

Realmente, na maior parte dos sessenta anos passados desde 
que a teoria quântica se completou, o consenso entre os físicos 
quânticos tem sido o de que eles não podiam nem deveríam di­
zer coisa alguma sobre o mundo real e que sua única tarefa “se­
gura” seria continuar prevendo resultados através de suas 
equações.

Essa posição ‘‘anti-realista”, queJicott-eenhecida-como-aJn- 
ferpretaçãoCopenhagen da teoria quântica por causa do físico 
dinamarquês Niels^oiíírseugrandedêFensor,"èstálnfluenciada 

^ pèlãlíatu^za bLarraeindeteiãnihãda~dõsevèntõshõnível quân- 
~tico, onde nada enfpãfticuíãr pode ser declarado exisientelem 
ünrlõcai~déterminado e tú3õ71utua_uum mar de possibilidades- 
Isso levou a conversas absurdas entre os físicos quânticos e seus 
seguidores filosóficos, incluindo-se aí a negação de uma realida­
de no nível subatômico ou mesmo, em alguns casos, a negação 
da existência de^za/g2zg>-rèalidãdL2^~ -""
~Entretanto, há um mundo real onde as “coisas” existem. As 
cadeiras são corpos sólidos e identificáveis, sobre os quais pode­
mos nos sentar. Quando meu filho chuta sua bola, ela cai ou no 
nosso jardim ou no do vizinho.

Para que a teoria quântica esteja realmente completa, e para 
que substitua não só a física newtoniana como também toda a 
cosmovisão newtoniana enquanto filosofia central de nossa era, 
ela deve ser conduzida a um diálogo mais estreito com tais fatos 
do mundo cotidiano.

O argumento central deste livro é o de que nós, seres huma­
nos conscientes, somos a ponte natural entre o mundo da expe­
riência diária e o mundo da física quântica, e que um exame mais 
acurado da natureza e do papel da consciência no esquema das 
coisas conduzirá a uma compreensão filosófica mais profunda do 
dia-a-dia e a um quadro mais completo da teoria quântica.

A existência da consciência foi sempre um problema. O que 
ela é, por que ela existe no mundo e como, de fato, pode tal coi­
sa existir? Algumas respostas a estas questões são necessárias a 
qualquer compreensão da vida ainda que em seu sentido mais
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